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			Dedicatória


			Dedico este livro a todas as garotas e mulheres que lutam em silêncio por sua liberdade e àquelas que, infelizmente, se perdem pelo caminho.


			Obrigada, por existirem!


		




		

			Cinco garotas piratas cansadas de seus respectivos navios opressores resolvem fugir! Para onde? Elas não tinham nada…


		




		

			
Capítulo 1


			
Sol Gelado


			No navio Sol Gelado, os tripulantes são conhecidos por serem frios e sem dó em seus ataques, matando quem quer que esteja em seu caminho.


			Passos e passos que não cessavam, não paravam. A correria em cima desse navio pirata era óbvia, todos tinham que se preparar para o ataque que já estava para acontecer. Enquanto os homens piratas de uniforme tom gelo se posicionavam, uma garotinha despreocupada estava na cozinha, fazendo o de sempre: preparando a cerveja para os guerreiros tomarem após a vitória, que, com todo respeito, era óbvia. 


			Dito e feito, após algumas explosões e tiros, a vitória foi para o navio Sol Gelado. Lys se apressou para servir a todos sua querida cerveja, amada e admirada por todos.


			— Sua cerveja é a melhor! — exclamou um homem gorducho e claramente bêbado.


			— Ela tinha que ser boa em alguma coisa. Já não bastasse não servir como reprodutora — outro homem gorducho comentou, este estava mais sóbrio.


			— Mulheres só servem para nos servir e ter filhos! — O terceiro homem gorducho brindou seu copo de cerveja com os outros dois. 


			Lys saiu de lá com uma expressão carrancuda. Até quando seria obrigada a escutar tais barbaridades? Mesmo só tendo quinze anos, já estava na idade de ser a reprodutora-mãe do navio, coisa que descobriram que ela não seria capaz, pois a tal é infértil. Tentaram diversas vezes, torturando-a quase toda noite, mas uma hora eles desistiram e tacaram-na para a cozinha. 


			— Agatha! Segure-me ou tacarei este copo na cabeça de um! — Lys declarou elevando um copo para o céu.


			— Querida Lys… pare de cena, continue servindo, antes que um deles note e reclame com seu pai — a mulher de cabelos trançados fala enquanto toma o copo da mão da garota.


			— Eu não aguento mais esses… esses… esses animais! Isso! Animais! 


			— Olhe como fala!


			— Animais irracionais que só pensam em poder e beber.


			— A quem se refere, filha? — O homem alto, ameaçador, porte forte, aparece logo em suas costas.


			— Ninguém, papai.


			— Jurava que tinha se referido a alguém. — O homem acaricia os longos cabelos loiros da filha.


			— Ninguém… apenas falando besteiras sem sentido.


			— Como sempre. Talvez eu devesse sequestrar um psiquiatra para você, não seria uma boa ideia?


			— Ah… claro. Seria sim.


			— Vou fazer isso quando voltarmos para terra firme. Não se preocupe. — Beijou o topo da cabeça da garota.


			— Pai? Está ocupado? — Um jovem loiro se aproxima. O primeiro a tentar reproduzir-se com Lys, para manterem a linhagem “pura”.


			— O que houve?


			— O vigilante encontrou uma ilha logo à frente, quer que paremos para pegar suprimentos?


			— Não houve reclamação alguma de falta ou possível falta de nada. Lys, precisa de algo? 


			— Bom… tem alguns ingredientes da cerveja que estão acabando, devem acabar em dois ou três dias.


			— Pois então paremos nesta ilha. Continue servindo seus superiores, querida. — O homem se retira.


			— Lys.


			— O que quer, Oedi?


			— Apenas recitando seu belo nome, não posso?


			— Não. Está me incomodando.


			— Oh, querida. — Coloca uma mecha de fios loiros atrás da orelha da menor — Te incomodarei até sua morte.


			— Ah! Você provavelmente morrerá primeiro. — O jovem aperta o pescoço da garota.


			— Senhor Oedi! — Agatha tenta interferir, mas ganha um dedo na frente do seu rosto.


			— Pode ter certeza que se eu for morrer antes, eu levo você junto. — O jovem se retira.


			— Não precisa ficar preocupada, Agatha. Ele nunca me machucaria.


			— Não de novo, você quis dizer.


			— Haha, isso. — A loira volta a servir os homens que festejavam sem parar.


			[image: ]


			A noite pairou e todos os homens dormiam, mantendo apenas o vigilante noturno e o piloto acordados. Lys aproveitou esse momento para treinar, pegou sua roupa de treino e foi para a parte superior do navio. Colou a foto de seu irmão em um pilar de madeira, sacou sua espada e, logo, começou a lutar contra aquela imagem.


			— Pensei que já tinha superado a fase de esfaquear fotos minhas. — Lys sentiu um sussurro em seu ouvido que a fez arrepiar. Aquela voz que tanto a assombrava.


			— Nunca superarei.


			— Uma pena. — O jovem começa a acariciar as pontas dos cabelos longos de sua irmã. — Estamos sozinhos aqui, você está em minhas mãos agora. — Oedi aperta o pescoço da menor.


			— É isso que você acha. — Lys consegue desvencilhar-se do aperto em seu pescoço e aponta sua espada para o irmão. — Nunca estive e nunca estarei em suas mãos asquerosas.


			— O que raios está acontecendo aqui? — O líder do navio esbravejou. 


			— Não se preocupe, papai. Estamos apenas conversando, não é, maninha? — Os olhos azuis como o oceano encararam a pequena de forma intimidadora.


			— Claro. — Guarda a espada. — Estava fazendo meu treinamento noturno e ele acabou me assustando, apenas isso.


			— Quem te deu autorização para usar espadas? Já mandei você parar de usá-las! — O homem toma posse do equipamento. — Mulheres não são feitas para lutar e nunca serão. Vá para o seu quarto imediatamente. — A garota deu um sorriso falso para os dois homens.


			— Papai, posso conhecer a terra depois dessa ilha?


			— Por que esse interesse repentino?


			— Nada… apenas pensei que poderia me distrair. Estou escutando coisas estranhas.


			— Apenas vá para seu quarto. Decidirei isso quando chegarmos.


			— Pense com carinho! — Ela se retirou, deixando apenas os dois homens ali.


			— Já pedi para você…


			— Manter distância dela. Eu sei, mas ela é minha irmã! 


			— Ela tem problemas mentais, não mexa com ela em nome da minha paz!


			— O senhor é muito fácil de ser enganado.


			— O quê?


			— Não é óbvio que ela só finge ouvir essas vozes?


			— Não fale assim de sua irmã. Você sabe que ela pode ter puxado a doença da mãe.


			— Ah, pai… tão ingênuo. — Suspirou profundamente. — Tenha uma boa noite. — Sai.
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			Os dias se passaram e finalmente chegaram em terra firme, tiveram que ignorar a ilha, pois estavam atrasados. Depois de muita encenação e persistência, o líder do navio, Brenin, permitiu que a filha desse um passeio por terra firme, mas, claro, com supervisão de dois homens. Dois homens completamente idiotas. É sério que meu pai enviou esses dois imbecis para me vigiarem? Ele acha que eu sou o quê?, pensou a garota enquanto assistia àqueles dois seres estranhos cheirando umas flores. 


			— E-eu vou ao banheiro! Já volto! — a garota disse.


			— Opa! Não! O chefe mandou ficarmos de olho em você o tempo todo — um dos homens disse rápido.


			— Eu estou indo ao banheiro, como vocês acham que eu vou fugir? Pela privada?


			— Sim? — o outro homem respondeu confuso, fazendo a garota revirar os olhos.


			— São apenas dois minutos!


			— Pois ande logo! Não vamos esperar mais que isso.


			— Tá bom, tá bom. — A garota foi em direção a um banheiro público. — Tenho dois minutos para correr — disse quando os homens mudaram a direção do olhar de volta para as flores. Logo ela começou a correr o mais rápido possível para dentro daquela floresta, mas ela sente seu cabelo sendo puxado rapidamente. — AH!


			— Para onde pensa que vai? — Oedi exclamou puxando aquele rabo de cavalo mais fortemente.


			— Ao banheiro? — responde em forma de pergunta.


			— Como se eu fosse cair nesse seu papinho furado. — Começa a andar, puxando-a pelos cabelos.


			— Me solta, ou o único furado aqui será você!


			— Haha, como você é engraçada, deveria entrar para um circo ou… — O jovem para e olha para sua blusa branca agora com uma mancha de sangue. Lys tinha lhe perfurado de maneira não fatal no peito. — Ah! — Aperta o local. — Como você ousa? — Quando ele vira o rosto na direção dela, ela já estava longe. — Garota louca! — Corre em direção ao seu pai. — Brenin!


			— O que foi, filho? Estou ocupado — respondeu o homem enquanto lia alguns papéis.


			— A sua filha… aqueles dois idiotas deixaram-na fugir e ela ainda me perfurou com uma… faca. — falou entre dentes e suspiros pesados, tentando recuperar todo o fôlego perdido. 


			— Ela o quê? — O homem finalmente vê a situação do filho. — Você está bem? Vá para a enfermaria agora!


			— Eu estou bem! Ela foi para lá. — Apontou a direção, e Brenin mandou homens naquela direção. — Eu te avisei sobre ela!


			— Vá para dentro do navio se cuidar, ande!


			— Ela não é louca, ela é só uma nojenta.


			— Não fale assim de sua irmã! Ela está doente.


			— Doente uma ova! O senhor só a protege desse jeito porque ela é idêntica à mamãe.


			— Vá para dentro do navio.


			— Já estou indo. — Oedi faz o dito e vai para a enfermaria em busca de cuidados. Brenin ficou para trás pensativo, ele realmente só tinha piedade de Lys pela sua aparência; ele sabia que a garota não era doente e, agora, com o que ela fez… ele não teria mais piedade.
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			A garota corria há longos minutos, ela sabia que seria reconhecida de longe pelo seu cabelo brilhante; então, em um momento de surto, ela se joga em um barranco enlameado, sujando-se totalmente e, logo depois, volta a correr para uma direção diferente, chegando em uma vila suspeita. 


			— Talvez eu possa ficar aqui por enquanto, preciso descansar e voltar a correr. — A garota se interrompeu em pensamento: Correr para onde? Para onde estou indo?


		




		

			
Capítulo 2 


			
Dente de Tubarão


			O navio Dente de Tubarão era conhecido por seus parceiros de ataque serem tubarões domados que recebiam as vítimas deste navio como alimento.


			Mais um dia chuvoso, daqueles que os passageiros de uniforme cinza já estavam acostumados, era como se a chuva os seguisse. Não havia muitos homens expostos à chuva naquele momento, apenas alguns aqui e ali, mas o que chamava a atenção era a mulher sentada na ponta do navio pirata. Ela tinha um corpo ao seu lado que picotava e jogava os pedaços ao mar, que logo sumiram sendo devorados pelos seus amigos tubarões.
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			— Já falei sobre banho de chuva excessivo, não? — Uma voz masculina foi ouvida. — Seu trabalho é ser vigia, não quem joga comida à essas criaturas. — A mulher fechou seus olhos e levantou seu rosto, deixando que a chuva levasse suas impurezas. Depois, soltando um suspiro pesado, relaxou. — Até parece que você está chorando. — A mulher dá um sorriso morto — Vamos, Yasmin, seu turno logo vai começar, passe para dentro.


			— Deixe-me aproveitar a companhia da chuva e dos tubarões.


			— Na primeira oportunidade, eles te devoram.


			— Eu gosto da chuva. — Yasmin continuou cortando pedaços daquele corpo para seus amigos aquáticos, ignorando o homem totalmente.


			— Termine de jogar essa comida e vá para seu turno.
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			Minutos depois, o corpo já tinha sido totalmente devorado, obrigando a mulher a se levantar e subir para seu posto de vigia. Usando sua luneta, ela identificou um navio inimigo de longe, era um novo, pequeno e sem fortificações. Não era uma ameaça.
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			— Navio inofensivo às 6h — avisou ela alto para o capitão escutar. — Ignorem. — Ela continuou vigiando o navio até perceber que eles estavam preparando um ataque. — O navio está preparando um ataque — continuou a dizer calmamente.


			— O que esses novatos querem conosco?


			— Eles realmente estão partindo pra cima.


			— Argh. Soltar âncora! — Dito e feito.


			— Quer que eu mande os tubarões?


			— Mande. Não vou gastar muito tempo com iniciantes. — Yasmin pegou uma flecha que continha um pano vermelho pendurado e, usando um arco, atirou contra o navio inimigo que logo foi atacado pelos tubarões. 


			— Não acho justo gastarmos a energia deles para besteiras como essa.


			— Não acho justo gastar a energia dos meus tripulantes para besteiras como essa.


			— Os tubarões não são máquinas, capitão.


			— Olha, queridinha, eu sei que seu pai era o capitão desse navio, mas ele está morto, você não tem moral nenhuma aqui. 


			— Queridinha? — A mulher parecia em choque, com cara de nojo para o ser logo abaixo.


			— Inclusive foram essas desgraças que mataram seu pai e irmão, não sei porque os ama tanto.


			— Você me chamou de queridinha? — perguntou desacreditada.


			— Você é bem lenta, não é? 


			— Eu tenho nome!


			— Quem se importa, Kate?


			— Kate? — Repetiu, seu tom continuava de desacreditamento.


			— Ou, sei lá, Jaquelina? — Yasmin se recompôs, lançou um sorriso para o homem e soltou um assobio alto; logo todos os tubarões estavam de volta com o navio.


			— Quem se importa com meu nome, não é? — Ela se virou e voltou a fazer seu papel de vigia — Quem se importa com o nome da mulher que controla todo o símbolo de poder desse navio? — falou para si mesma.
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			Já estava anoitecendo, e a mulher de cabelos pretos continuava exercendo seu papel ali, até encontrar algo deveras interessante. Uma pedra enorme, eles iriam bater diretamente nela, se ninguém avisasse. Yasmin aproveitou-se para olhar mais ao redor e encontrou terra firme; soltando um sorriso maldoso, ela abaixou a luneta e guiou o navio diretamente para a rocha. O impacto solavancou todos que estavam no navio, desesperando alguns medrosos.
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			— Acho que essa é a hora da minha retirada — Yasmin desceu rapidamente da gávea e despistou toda a multidão que andava para lá e para cá, querendo saber o que tinha acontecido. Pronta para pular no mar e, caso não fosse devorada pelos seus amigos, nadar até terra firme.


			— Onde pensa que está indo, vigia? — A voz do capitão foi escutada — Você não viu a merda da pedra?


			— Todos temos um ponto cego — A mulher não virou nem o rosto para encará-lo.


			— Olhe para seu capitão quando ele estiver falando com você! 


			— Meu capitão? — Sorriu em deboche e virou seu corpo para o homem, encarando-o no fundo dos seus olhos. — Adeus, capitão. — Saltou ao oceano, não deixando de mandar um dedo do meio para aquele homem nojento no ar. O barulho de alguém mergulhando foi escutado. Regra número um do navio: Nunca pule na água! Os tubarões não são amigos de ninguém. Alguém tinha quebrado a principal regra do navio, todos foram ver quem era o condenado e o novo jantar dos animais.


			— Saiam da frente! — O capitão tentava ver o que acontecia no mar, mas seus guerreiros estavam tapando a visão.


			— ESTAMOS CONDENADOS! — Era ouvido de um lado.


			— MORTOS! — De outro.


			— O que raios está acontecen... — O homem finalmente olhou para o mar, a mulher tinha prendido a flecha de pano vermelho no navio e nadava para longe sem nenhum arranhão.


			— O QUE FAREMOS? — Esse grito foi ouvido por Yasmin que soltou um risinho.— Idiotas. 
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			Minutos nadando e finalmente chegou em terra, cansada e acabada, mas em terra firme. 


			— Estou muito cansada… — Respirou fundo — não posso baixar a guarda, eles ainda podem vir tentar me matar. Se algum deles sobreviver. — A de cabelos curtos olhou ao redor, apenas praia e, logo à frente, uma floresta não densa, talvez tivesse um vilarejo por perto. Bagunçou os cabelos e levantou, andando pelo litoral em busca de sinal de vida humana. — Não é uma ilha, segundo as coordenadas que eu tinha visto, provavelmente é a América do Sul. O clima e vegetação batem. Estou logo abaixo da linha do equador. — O silêncio da noite era reconfortante para a mulher ali presente, mas esse silêncio logo foi quebrado pelo ronco de sua barriga — Eu não jantei. Devia ter comido antes de trair eles. 
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			Continuou a andar pela praia até o sol começar a aparecer. 


			— Ninguém mora nessa merda de lugar?! — Exaltou-se e, olhando para frente, encontrou um vilarejo — Finalmente! — Correu em direção ao local, mas parou de repente, encarando o enorme navio parado no porto, Sol Gelado, o navio mais temido entre os cinco navios da elite, conhecidos como os cinco líderes do mar. Seria reconhecida de longe com seu uniforme. — Não acredito, quando eu encontro vida nesse lugar. — Respirou fundo, tirou seu colete cinza e sujou ao máximo sua roupa restante. Não iria ficar nua ali. — Se me reconhecerem estou morta. Fome ou espada? — Parou para pensar por certo tempo.
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